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Lisboa, 16 de abril de 2024                                                                                                                 A Direção 

MERECEMOS MAIS, POR ISSO QUEREMOS MAIS!  

Na última reunião o C.A. demonstrou que quer fechar a negociação salarial para lucrar mais e pagar 
menos. 

Na prática propõe 60€ de atualização salarial e 11,18€ de subsídio de refeição. 

Valores insuficientes, se considerarmos os lucros que a empresa tem vindo a acumular e a 
produtividade que não pára de aumentar. 

Mas não só. A proposta apresentada faz “tábua rasa” dos encargos que temos com a habitação, do 
aumento dos produtos e bens essenciais de 1ª necessidade e da subida em flecha dos preços nos 
bares, nos refeitórios e na restauração. 

Ao contrário de outros, preocupados com os 8,5 milhões que a empresa gastou o ano passado com 
a massa salarial, o que nos indigna é que a Carris não distribua os lucros que tem tido pelos 
profissionais da empresa. 

Sim, porque o dinheiro que não nos querem dar, é o que não falta para pagar principescamente às 
pessoas que entraram recentemente na empresa para assumir funções de direção.  

Para o STRUP-FECTRANS, é possível necessário e urgente uma atualização salarial de 70€, que se 
refletirá numa subida nas matérias indexadas, assim como é necessário um maior aumento do 
subsídio de refeição e a redução do horário de trabalho para o limite de 7 horas diárias. 

Neste sentido vamos realizar contactos de acordo com a seguinte calendarização: 

 

Musgueira – dia 18/04 – das 5.00h às 11.00h; das 14.30h às 17.00h e das 20.00h às 
00.00h 

Miraflores – dia 19/04 – das 5.00h às 11.00h e das 14.30h às 22.00h 

Pontinha – 22/04 – das 5.00h às 11.00h e das 14.30 h às 22.00h 

Cabo Ruivo – 23/04 – das 5.00h às 11.00h 

Santo Amaro – 23/04 – das 14.30 às 22.00h 

 

Este é o momento dos trabalhadores fazerem ouvir a sua voz. E demonstrar que merecem e exigem 
mais. Participa, porque a tua opinião contribuirá para decidir as ações a levar a efeito. 

Por último e no que respeita à discussão do clausulado geral, há organizações que pretendem fazê-
lo em mesas separadas. Eles lá sabem porquê! 

Para o STRUP-FECTRANS, quem não deve não teme. 

Em mesas conjuntas ou separadas privilegiaremos a transparência, a frontalidade e a objetividade, 
contra os negócios de corredor, os conluios e a opacidade. 

Contamos contigo! 


